
Política ambiental do Parlamento Europeu  

O Parlamento Europeu está ciente da sua responsabilidade de dar um contributo positivo para o desenvolvimento sustentável 
enquanto objetivo a longo prazo. O Parlamento cumpre esta responsabilidade no seu papel político e legislativo, mas também 
através do seu modo de funcionamento e das decisões que toma diariamente.

Por conseguinte, em 2007, o Parlamento Europeu decidiu que a sua Administração passaria a aplicar a norma EMAS (sistema de 
ecogestão e auditoria), tendo em vista uma melhoria constante dos seus resultados ambientais em matéria de atividades, produtos 
e serviços.

O interesse no desempenho ambiental das instituições tem aumentado de forma constante. Uma abordagem proativa dos desafios 
ambientais é a marca distintiva das instituições bem-sucedidas. O registo no EMAS dá origem a um vasto leque de benefícios, 
incluindo custos reduzidos em matéria de recursos e de gestão dos resíduos, minimização dos riscos, cumprimento das disposições 
regulamentares e relações melhoradas com intervenientes internos e externos.

Assim, o Parlamento Europeu

•	 reafirma o seu compromisso de manter o seu registo no EMAS e a sua abordagem ambiental para uma melhoria constante, 
tendo em vista atingir a sustentabilidade ambiental em todas as suas atividades administrativas; 

•	 acentua que o desempenho geral do sistema de gestão ambiental (SGA) já é satisfatório, mas sublinha também a necessidade 
de intensificar mais os esforços no sentido de atingir atempadamente os atuais objetivos chave do Parlamento em matéria de 
indicadores do desempenho, nomeadamente no domínio das emissões de gases com efeito de estufa;

•	 visa estabelecer novos indicadores de desempenho essenciais, a médio e longo prazo, com objetivos concretos e quantificados 
para além dos prazos atuais;

•	 compromete-se a assegurar o cumprimento dos objetivos e dos requisitos previstos na legislação nacional e da UE;

•	 compromete-se a aplicar medidas preventivas para continuar a melhorar o seu desempenho ambiental e assegurar que as 
preocupações ambientais sejam integradas em todas as suas atividades administrativas;

•	 pretende atribuir recursos suficientes ao seu SGA e às atividades com este relacionadas;

•	 compromete-se a incluir e aplicar critérios estritos em matéria de ambiente e eficiência energética em todas as suas políticas 
de edifícios e projetos de construção;

•	 encoraja comportamentos responsáveis e adequados através da formação, informação e sensibilização de todo o seu pessoal, 
mas também dos deputados e dos respetivos assistentes, relativamente aos aspetos das suas atividades relevantes para o EMAS;

•	 compromete-se a introduzir melhores práticas para os seus principais impactos no ambiente, nomeadamente emissões de 
gases com efeito de estufa e gestão de resíduos, bem como uma utilização eficaz da energia, da água e do papel;

•	 tenciona reforçar ainda mais a abordagem de «contratos públicos ecológicos» adotada pelo Parlamento através do 
estabelecimento de objetivos para a classificação dos contratos. 

O Parlamento Europeu compromete-se a descrever em pormenor, a aplicar e a prosseguir a sua atual política ambiental, bem como 
a comunicá-la aos seus deputados, ao seu pessoal, aos contratantes e a todas as outras partes interessadas, e a torná-la acessível ao 
público.

A política ambiental do Parlamento Europeu é implementada através do seu SGA. A política ambiental e o sistema de gestão 
ambiental cobrem, direta e indiretamente, os principais aspetos ambientais, assim como o seu impacto nas instalações em causa, e 
permitem a definição de objetivos correspondentes. 
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